
Situação  dos imigrantes e refugiados 

haitianos.

Somos AHRS (Associação dos haitianos no rio grande do Sul) com número 

doc. CNPJ: 27.650.657.0001.50  

Nossa Missão é  de valorizar a educação e mostrar de alguma forma que 

nos fazemos parte dessa sociedade, podemos fazer parte do 

desenvolvimento social, econômico e ambiental .  

Visão: tornar-se  referencia em gestão comunitária e no desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental.   

Valor  : ética, inovação ,qualidade ,transparência                                         



Demografia.

Consideramos Migração haitiana como a 

grande fenômeno pela década do brasil isso 

é relevante e constante que nossas situações 

foram tanto rejeitadas acabo virar um 

debate público, jurídico quanto universitário.

Conforme dados do ACNUR (2014-2015) Alto 

Comissariado das Nações Unidas para 

Refugiados. Quantidade de haitiano com 

situação de refugiando passa a ser 33.097 em 

2010 a 73.094 Em 2014, esses dados continuar a 

crescer durante de esses anos até 20 %.



Observando os dados do RAIS (Relação Anual de 

Informações Sociais) 2014 -2015 -2017 

 59,2% dos haitianos que atuaram no mercado de 

trabalho formal se encontra na região Sul como 

santa Catarina e rio grande do Sul esses dois 

estados são principais destino dos haitianos.

 A região do Sudeste tem 28 % dos haitianos 

principalmente se concentra na região 

metropolitana são Paulo.

 Total de outra região contem 14 % dos haitianos 

que tem 8 % que estão trabalhando . 



 Analisando que o Rio grande do Sul tem em torno de 10 000 a 15 

000 Haitianos 50 % são homens 30 % são mulheres e 20 % que são 
as crianças e maioria nasceu no brasil estão vivendo com muito 

dificuldades social.

 65 % de homens não estão trabalhando e tentando a sobreviver 

com alguns recursos    que saírem do cibai e de nossa associação 

ou de outra instituição que trabalham com imigrantes.

 75% Mulheres que já tinham profissão não conseguiram um 

emprego e várias delas tentam correr atrás do programa bolsa 

família, infelizmente é uma burocracia.

 60 % das criançadas não conseguiram uma vaga na creche 

pública ou privada.



 O fato de o Brasil ter sido um dos principais destinos dos haitianos ao longo 

dos últimos anos, a imigração em geral ocorre por motivos pessoais ou pela 

busca de melhores condições de vida e de trabalho por parte dos imigrantes. 

Que ainda fugiram de perseguições por motivos religiosos, insegurança 

social, crises políticos, crise econômico e pobreza foram o principal motivo 

dos movimentos migratórios dos haitianos. Contudo isso vieram para brasil 

com um objetivo de melhores e de integrar na sociedade de cultura diferente 

e podemos considerar uma grande parte de esses acolhimentos humanitário 

não foram bem considerado no sentido de reduzir a situação de 

vulnerabilidades, insegurança sociais, sem preconceitos raciais ou xenofobia.

Com todos esses dados podemos analisar que nossa situação ainda esta 

criticar vamos considerar caso da ocupação progresso.



Porto alegre com população dos imigrantes 
haitianos com número de 4 000.

Muitos desses imigrantes frequentam seguintes bairros como santa 

rosa, Sarandi, porto seco, Baltazar, zona sul, centro de porto alegre, 

pinheiro e outros. Então a ocupação progresso foi localizada no 

bairro Sarandi com total de 100 famílias ficaram em torno de 70 

família haitiano e senegalês que moravam  desde 2014.

 Maioria compraram os terrenos com os brasileiros nos valores de 

5.000,00, 4.000,00, 3.000,00 reais  e gastaram muito dinheiro para 

poder construir suas casas a onde viveram com suas famílias e tudo 

esses sacríficos foram destruídos.



Antes de reintegração 



Queremos construir nossas vidas



Eu sou uma criança será que eu 
tenho direto a uma moradia



Foram despejados dia 4 de setembro



Um sonho destruído







Foram despejado sem presença do 

poder publico.

 Dia 4 de setembro os haitianos foram despejados da ocupação 

Progresso sem acompanhamento do poder publico e nenhuma  

esperança 

Não tiveram nenhum apoio social :

 Sem direto a Moradia primeiro.

 Assistência social

 FASC

 CRAS

 Prefeitura de porto alegre.



Nossa proposta de moradia 

emergencial.
 Depois  dessa situação sem solução, 

resolvemos na comunidade haitianos de  

negociar um terreno publica com a 

prefeitura de porto alegre ou município ou 

estado  para 70 famílias haitianos da 

ocupação progresso .

 Esse terreno esta na Av. Bernardino pastoriza



 Precisamos que vocês abram 

uma linha de credito 

emergencial  para poder 

comprar uma casa de madeira 

pré-fabrica pra beneficia  cada 

família que  perdem suas casas  

na ocupação progresso esse 

investimento vai dar em  torno de 

10,000,00  pra cada casa .

 Total = 700.000,00 R$
 Depois de analisar o preço de 

terreno podemos previdência 

uma entrada e continuar  

pagando todas as despesas em 

parcelamento até 96 vezes que 

vai durar um período  de 4 anos. 

Com um valor mínimo de 250 

reais por mes. 



As casas pré-fabricadas 



 Contudo isso pedimos assistência mais próximos do embaixador 

do Haiti no brasil. 

 Solicitamos uma consular haitianos em  porto alegre para gente 

poder exercer nossos diretos de votar e emitir nossos documentos 

com mais facilidades.


